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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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CAPÍTULO 2

PRODUTIVIDADE FEIJÃO-CAUPI CULTIVADOS NO 
ÉCOTONO CERRADO – PANTANAL
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RESUMO: Devido ao baixo investimento 
em sementes melhoradas, a produtividade 
média brasileira do feijão-caupi é baixa, sendo 
necessário seleção de genótipos produtivos 
e adaptados às condições edafoclimáticas do 
Brasil. O objetivo foi avaliar os componentes 
de produção de genótipos de feijão-caupi ereto 
e semiereto na região do ecótono Cerrado/
Pantanal. O experimento foi conduzido na 
Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. 
O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com 10 tratamentos e quatro 
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repetições, constando de duas cultivares comerciais (padrões) e oito linhagens avançadas, 
procedentes da Embrapa Meio Norte. Foram avaliados o número de grãos por vagens 
verdes; massa de grãos de vagens verdes; índice de grãos; massa de cem grãos secos 
e produtividade de grãos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Apenas as variáveis número de 
grãos por vagens verdes, massa de cem grãos secos e produtividade de grãos apresentaram 
efeito significativo (p<0,01). Para o caráter número de grãos por vagens verdes todas as 
linhagens, exceto a MNC04-795F-168 com 7,3 grãos por vagem, superaram as cultivares 
BRS Tumucumaque e a BRS Itaim utilizadas como padrões. As linhagens MNC04-762F-9, 
MNC04-795F-153, MNC04-792F-143 e MNC04-795F-155 apresentaram maiores médias 
de massa de grãos de vagens verdes. Já para o caráter massa de cem grãos apenas a 
linhagem MNC04-195F-168 e o cultivar BRS Itaim obtiveram as maiores massas de grãos 
de 22,3 e 21,2, respectivamente, diferindo dos demais genótipos. A produtividade de grãos 
média foi de 755,6 kg ha-1 e variou de 291,0 kg ha-1 para a linhagem MNC04-795F-168 a 
1153,0 kg ha-1 para a linhagem MNC04-795F-153 que foi a de melhor desempenho quanto a 
este caráter. As linhagens MNC04-795F-153, MNC04-762F-9, MNC04-792F-143 e MNC04-
795F-155 apresentaram potencial produtivo para comercialização.
PALAVRAS-CHAVE: Componentes de produção, melhoramento genético, linhagens.

PRODUCTIVITY OF COWPEA CULTIVATED IN CERRADO - PANTANAL ECOTONE

ABSTRACT: Due to the low investment in improved seeds, the average Brazilian productivity 
of the cowpea is low, requiring selection of productive genotypes adapted to the conditions 
edaphoclimatics in Brazil. The objective was to evaluate the production components of 
genotypes of erect and semi-erect cowpea in Cerrado/Pantanal ecotone. The experiment 
was conducted at the State University of Mato Grosso do Sul, University Unit of Aquidauana. 
The experimental design was randomized blocks, with 10 treatments and four replications, 
consisting of two commercial cultivars (standards) and eight advanced strains, coming from 
the Embrapa Middle North. The number of grains per green pod; mass of pod beans green; 
grain index; mass of one hundred dry grains and grain yield were evaluated. The data were 
submitted to analysis of variance and the means compared by the Scott-Knott test at 5% 
of probability. Only the variables number of grains per green pod, mass of one hundred dry 
grains and grain productivity had a significant effect (p <0.01). For the number of grains per 
green pod character, all strains except MNC04-795F-168 with 7.3 grains per pod, exceeded 
the cultivars BRS Tumucumaque and BRS Itaim used as standards. The strains MNC04-
762F-9, MNC04-795F-153, MNC04-792F-143 and MNC04-795F-155 presented higher mass 
averages of green pod grains. For the mass character hundred grains only the MNC04-
195F-168 strain and the cultivar BRS Itaim obtained the higher grain masses of 22.3 and 
21.2, respectively, differing from the other genotypes. The average grain yield was 755.6 kg 
ha-1 and varied from 291.0 kg ha-1 for the strain MNC04-795F-168 at 1153.0 kg ha-1 for 
strain MNC04-795F-153 which was better performance regarding this character. The strains 
MNC04-795F-153, MNC04-762F-9, MNC04-792F-143 and MNC04-795F-155 showed 
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productive potential for commercialization.
KEYWORDS: Genetic improvement, production components, strains.

1 | 	INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), também conhecido como feijão-de-corda, 
ou feijão macassar, cultura esta de grande importância como componente da dieta alimentar 
- fonte de proteínas - das famílias, principalmente, das regiões Norte e Nordeste do Brasil 
(EMBRAPA MEIO NORTE, 2011). 

No Brasil, sua produção concentra-se nas regiões Nordeste, em torno de 1,5 milhões 
de hectares, seguida do Norte com 56,8 mil hectares, com uma produção brasileira em torno 
de 783 mil toneladas, contribuindo com 35,6 % da área cultivada e 15 % da produção de 
feijão total (feijão caupi + feijão comum) no país (EMBRAPA, 2012), com produtividade média 
de 503, 2 kg ha-1. Esta baixa produtividade de grãos pode ser explicada devido ao baixo 
nível tecnológico empregado no cultivo. Para Aquino e Nunes (1983) dentre as principais 
causas que limitam a produtividade de grãos de feijão-caupi merece destaque o emprego de 
cultivares tradicionais com baixa capacidade produtiva.

A cultura apresenta ciclo curto, baixa exigência hídrica e rusticidade para se desenvolver 
em solos de baixa fertilidade e, por meio da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium, 
tem a habilidade para fixar nitrogênio do ar (EMBRAPA, 2003).

O potencial alimentar da produção é para quase 30 milhões de pessoas. As cultivares 
de feijão-caupi desenvolvidas pela Embrapa vêm transformando a vida de pequenos, médios 
e grandes agricultores do país. Um bom exemplo são as cultivares BRS Guariba e BRS 
Tumucumaque, que respondem hoje por 80% das exportações de feijão para o Oriente 
Médio, Ásia e a Europa. (CONAC, 2016)

Em Mato Grosso do Sul tem-se observado uma ampla variabilidade genética na 
espécie, apresentando as linhagens e cultivares diferenças entre si quanto ao comportamento 
fenológico, fitossanitário, potencial produtivo e qualidade comercial, justificando a realização 
de ensaios localizados em diferentes condições edafoclimáticas do Estado a fim de se poder 
indicar cultivares mais produtivas, precoces, com arquitetura moderna adaptada à colheita 
mecânica, e com aceitação comercial.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de 10 genótipos de feijão-caupi de 
porte ereto e semi ereto, pertencentes ao ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU) de feijão-
caupi, coordenado em nível nacional pela Embrapa Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Meio Norte (Embrapa - CNPMN) e identificar aqueles com melhor potencial para o cultivo na 
região do ecótono Cerrado-Pantanal do Estado de Mato Grosso do Sul.  
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido nos meses de abril a agosto, na área experimental da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana, localizada a 20º20’ 
S e 55º48’ W, com altitude de 174 metros. O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é Tropical Quente – Úmido (Aw) com precipitações pluviométricas anuais entre 1200 
e 1300 mm, sendo os meses de novembro, dezembro e janeiro aqueles em que ocorrem 
as máximas precipitações e os meses de junho, julho e agosto os mais secos do ano. A 
temperatura média anual é de 26ºC, sendo rara a ocorrência de geadas.

O solo da área experimental é classificado como Argiloso Vermelho-Amarelo, distrófico, 
textura média, moderadamente profundo e bem drenado. Os dados da análise química do 
mesmo são: pH (H2O) = 6,1; MO (%) = 1,4; P (mg dm-3) = 44,4; K (cmolc dm-3) = 0,25; Ca 
(cmolc dm-3) = 2,0; Mg (cmolc dm-3) = 0,3; Al (cmolc dm-3) = 0,1; Al+H (cmolc dm-3) = 2,7; V (%) 
= 49.

O preparo da área constou de uma roçada mecânica, seguida de uma aplicação do 
herbicida Glyphosate, na dose de 3 L ha-1 do produto comercial contendo 480 gramas 
do ingrediente ativo L-1. Após a dessecação realizou-se uma gradagem aradora, com a 
finalidade de incorporar ao solo os restos vegetais, seguida de duas gradagens niveladoras 
com o objetivo de nivelar e destorroar o terreno. Os sulcos foram abertos mecanicamente na 
profundidade de 5 a 10 cm.

A semeadura foi realizada manualmente em 25/04/2015 empregando-se a densidade 
de 16 sementes por metro linear, cobertas, posteriormente, com 3 cm de solo, seguida da 
raleação, realizada aos 15 dias após a semeadura (10/05/2015), deixando-se oito plantas 
por metro. Em função da análise química do solo e das exigências nutricionais da cultura, 
optou-se pela não realização da adubação de semeadura. 

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 10 tratamentos e quatro 
repetições. Cada unidade experimental foi constituída constou de quatro fileiras com cinco 
metros de comprimento, espaçadas 0,50 metros entre si, considerando-se como área útil as 
duas fileiras centrais nas quais foram realizadas todas as avaliações. 

Os genótipos utilizados no experimento, constando de cultivares comerciais (padrões) 
e linhagens avançadas, foram procedentes da Embrapa Meio Norte, situada em Teresina, PI, 
e estão descritas na Tabela 1. 

Genótipo Linhagem/
Variedade Subclasse comercial

MNC04-762F-9 Linhagem Branco
MNC04-769F-48 Linhagem Mulato
MNC04-769F-62 Linhagem Mulato
MNC04-792F-143 Linhagem Mulato
MNC04-792F-144 Linhagem Sempre-verde
MNC04-795F-153 Linhagem Mulato
MNC04-795F-155 Linhagem Mulato
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MNC04-795F168 Linhagem Brancão
BRS TUMUCUMAQUE Variedade Branco
BRS ITAIM Variedade Fradinho

Tabela 1. Descrição dos genótipos de feijão-caupi de porte ereto e semi-ereto utilizados no 
experimento.

As sementes foram tratadas quimicamente com o fungicida Carboxin + Thiram na dose 
equivalente a 250 mL do produto comercial para 100 kg de sementes, visando o controle de 
alguns fungos do solo ou presentes nas sementes. Realizou-se apenas uma aplicação do 
inseticida Malathion na dose de 0,1 L.ha-1 do produto comercial contendo 500 g.L-1 do i.a., 
aos 74 dias após a semeadura, visando o controle de vaquinhas (Cerotoma sp e Diabrotica
speciosa). As capinas manuais foram realizadas semanalmente nas entrelinhas no período 
de 15 dias após a semeadura até o início do fl orescimento. 

A colheita das duas linhas centrais de cada parcela foi realizada no período de 
08/07/2015 a 12/07/2015 constando da retirada das vagens e posterior trilhagem manual. 

Os genótipos foram avaliados quanto aos seguintes caracteres:
a) Dias para o início do fl orescimento (DF): período compreendido em dias entre a data 

da semeadura e a data de abertura da primeira fl or na parcela;
b) Dias para início da maturação (DM): período compreendido em dias entre a data 

da semeadura e a data do aparecimento da primeira vagem com cloração modifi cada, 
correspondendo à maturação fi siológica;

c) Comprimento de vagens verdes (CVV): comprimento médio, em cm, de cinco vagens 
colhidas aleatoriamente na mudança de coloração, correspondendo à maturação fi siológica;

d) Massa de vagens verdes (MVV): média a massa, em gramas, das cinco vagens 
colhidas para a amostragem anterior;

e) Número de grãos por vagens verdes (NGV): realizado através das contagens dos 
grãos nas cinco vagens verdes colhidas para as amostragens anteriores;

f) Massa de grãos de vagens verdes (MGVV): em gramas, considerando os grãos das 
cinco vagens submetidas às avaliações já citadas;

g) Índice de grãos (IG): refere-se à massa de grãos verdes nas vagens verdes, na 
maturação fi siológica. É obtido pela expressão:

Em que: 
MG5V = massa de grãos de cinco vagens (gramas);
M5V = massa de cinco vagens (gramas).
h) Massa de 100 grãos secos (MCG): realizada na pós-colheita através da pesagem 

de 100 grãos secos empregando-se balança eletrônica, semi-analítica, capacidade para 600 
gramas, com duas casas decimais. A massa de grãos foi convertida para 13% de umidade.
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i) Produtividade de grãos secos (PROD): estimada através da área útil colhida em cada 
parcela, convertendo-se os resultados para kg.ha-1, e ajustando os dados para 13% de 
umidade, de acordo com a expressão:

Em que:
Mf = massa fi nal om umidade a 13%;
Mi = massa inicial da amostra de sementes;
Ui = umidade inicial da massa de sementes (%);
Uf = umidade fi nal da massa de sementes (%);
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 

foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Nas análises foi utilizado 
o aplicativo computacional em genética e estatística, GENES (CRUZ, 2006). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As precipitações totalizaram 321,8 mm, volume este considerado satisfatório para 
atender a demanda hídrica da cultura. Segundo Embrapa (2003) o consumo de água do 
feijão-caupi pode variar de 300 a 450 mm ao longo do ciclo. Na Tabela 2 estão descritas as 
ocorrências climáticas durante o período de execução do trabalho.

Meses Precipitação
(mm) T. Máxima ºC T. Média ºC T. Mínima ºC

Abril 44,0 33,8 26,0 18,2
Maio 132,0 32,7 23,2 13,7

Junho 87,2 32,3 23,5 14,6
Julho 58,6 32,5 22,3 12,0
Total 321,8 - - -

Tabela 2. Condições climáticas durante a condução do experimento. Aquidauana, MS, 2015.
Fonte: Plataforma de Coleta de Dados Meteorológicos do Laboratório de Manejo e Conservação do Solo e da Água da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana-MS.

Apesar de ser considerada uma cultura tolerante à seca, pesquisas têm mostrado que 
a ocorrência de défi cit hídrico no feijão-caupi, principalmente nas fases de fl orescimento 
e enchimento de grãos, pode provocar severas reduções na produtividade de grãos 
(CORDEIRO et al., 1998; SANTOS et al., 1998). Observa-se que as precipitações durante 
as fases de fl orescimento e enchimento dos grãos (junho e julho) somaram 145,8 mm, o que 
não comprometeu a produtividade de grãos dos genótipos.

A amplitude térmica de temperatura durante o período foi de 21,8ºC variando de 
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33,8ºC, em abril, a 12ºC, em junho (Tabela 2). A temperatura, também é um fator importante, 
sendo o ideal para o desenvolvimento do feijão-caupi a faixa entre 20°C e 35°C (PINHO et al., 
2005). Temperaturas elevadas (acima de 35ºC) exercem influência sobre o abortamento de 
flores, o vingamento e a retenção final de vagens, afetando também o número de sementes 
por vagem (EMBRAPA, 2003). Analisando-se a Tabela 2 observa-se que as temperaturas 
mínimas ficaram abaixo da faixa ideal ao bom desenvolvimento da cultura (20°C).

Uma característica importante na cultura do feijão-caupi é a realização de até três 
cultivos consecutivos ao ano devido à sua precocidade, nas condições de sequeiro e irrigado, 
fato que permite aumentar ou estabilizar a produção em regiões de longos períodos de seca 
(FREIRE FILHO, 1998). 

Na Tabela 3 são apresentadas as médias das características “DF”, “DM”, ”CVV” e 
“MVV”, avaliadas para cada genótipo. A duração média para o início do florescimento (FL) foi 
de 51,5 dias, variando de 47,0 dias para a linhagem BRS Tumucumaque a 56,0 dias para a 
linhagem MNC04-795F-153. 

Genótipos DF DM CVV MVV
MNC04-762F-9 49,0 a 75,0 b 19,7 a 46,1 a
MNC04-769F-48 54,0 a 73,0 b 19,3 a 44,5 a
MNC04-769F-62 54,0 a 78,0 a 18,6 a 41,0 a
MNC04-792F-143 52,0 a 74,5 b 18,9 a 45,8 a
MNC04-792F-144 51,5 a 77,0 a 17,6 a 37,4 b
MNC04-795F-153 56,0 a 82,0 a 18,8 a 45,2 a
MNC04-795F-155 50,0 a 71,0 b 19,3 a 47,3 a
MNC04-795F-168 53,0 a 71,0 b 14,7 b 32,4 b

BRS Tumucumaque 47,0 b 74,0 b 20,4 a 41,2 a
BRS Itaim 48,0 a 75,0 b 12,2 c 32,1 b

MÉDIA 51,5 75,1 18,0 41,3
DF = dias para o florescimento; DM = dias para a maturação; CVV = comprimento de vagens verdes (cm); MVV = massa 
de vagens verdes (gramas); Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 

(p < 0,05).

Tabela 3. Médias dos caracteres de genótipos de feijão-caupi do porte ereto e semiereto. Aquidauana, 
MS. 2015.

Apenas o genótipo BRS Tumucumaque diferiu das demais, comportando-se como a mais 
precoce. A Embrapa (2015) descreve este mesmo genótipo com ciclo para o florescimento 
de até 41 dias. Observa-se na Tabela 3 que o início do florescimento foi de 47 dias, bem mais 
tardio que o descrito. 

Segundo ROBERTS et al., 1978 e LEITE et al., 1997, as temperaturas baixas (<19°C) 
influenciam negativamente a produtividade do feijão-caupi, retardando o aparecimento de 
flores e aumentando o ciclo da cultura. Analisando a Tabela 2, observa-se que as temperaturas 
mínimas ficaram abaixo de 18,2°C, o que, possivelmente, pode ter alongado o ciclo dos 
genótipos avaliados.

Para a característica “dias para maturação” a média obtida foi de 75,1 dias. Apenas a 
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linhagem MNC04-762F-9, MNC04-769F-48, MNC04-792F-143, MNC04-795F-155, MNC04-
795F-168 e os cultivares BRS Tumucumaque e BRS Itaim diferiu das demais sendo os 
mais precoces. O ciclo da cultivar BRS Itaim, de 75,0 dias, divergiu da descrição feita pela 
Embrapa (2008) para esta cultivar quando atribui à mesma ciclo de maturação de 60 a 65 
dias. Isso e deve ao atraso no início do florescimento.

Para o caráter “comprimento de vagens verdes” a variedade MNC04-795F-168 e o 
cultivar BRS Itaim diferiram dos demais genótipos e não diferiram entre si apresentando, 
respectivamente, 14,7 e 12,2 cm, sendo os menores valores. A amplitude para esta 
característica variou de 19,7 cm, para a linhagem MNC04-762F-9, a 12,2 cm, para a 
variedade BRS Itaim. A média obtida foi de 18,0 cm. Somente o cultivar BRS Tumucumaque 
apresentou vagens com comprimento acima do padrão comercial para a comercialização 
estabelecido por Silva e Oliveira (1993) de 20 cm.

Os genótipos diferiram entre si para o caráter “massa de vagens verdes”, cuja média foi 
de 41,3 gramas com uma amplitude que variou de 32,1 gramas, para o cultivar BRS Itaim, 
37,4 gramas para a linhagem MNC04-792F-144 e 47,3 gramas para a linhagem MNC04-
795F-155, diferindo de todos os demais e não diferindo entre si. Nenhum genótipo alcançou 
o valor padrão estabelecido por Miranda et al. (1996) de 14 gramas. A maior média foi 
inferior à encontrada por Rocha et al. (2012), de 52,6%, em um estudo da adaptabilidade e 
estabilidade de genótipos de feijãocaupi

Na Tabela 4 são apresentadas as médias das características “MGVV”, “NGV”,” IG”, 
“MCG” e “PRD”, avaliadas para cada genótipo. Observa-se que houve diferença entre a 
linhagem MNC04-795F-168 e a cultivar BRS Itaim com 15,2 e 15,3 respectivamente quanto 
à massa de grãos de vagens verdes cuja média foi de 21,2 gramas. 

Genótipos MGVV NGV IG MCG PRD
MNC04-762F-9 24,0 a 10,5 a 52,9 19,4 b 917,0 b
MNC04-769F-48 23,8 a 11,3 a 55,2 17,4 c 704,0 b
MNC04-769F-62 21,2 a 10,0 a 52,1 18,5 c 769.5 b
MNC04-792F-143 23,3 a 10,8 a 51,6 17,3 c 833,5 b
MNC04-792F-144 21,2 a 11,5 a 56,8 17,0 c 743,5 b
MNC04-795F-153 23,8 a 11,8 a 52,5 16,5 c 1153,0 a
MNC04-795F-155 23,1 a 11,8 a 48,7 16,9 c 886,0 b
MNC04-795F-168 15,2 b 7,3 b 47,2 22,3 a 291,0 d

BRS Tumucumaque 21,3 a 10,0 a 51,6 18,5 c 619,0 c
BRS Itaim 15,3 b 9,5 b 46,8 21,2 a 653,0 c

MÉDIA 21,22 10,5 51,5 18,5 755,6
MGVV = massa de grãos de vagens verdes (gramas); NGV = número de grãos de vagens; IG = índice de grãos (%); MCG 

= massa de 100 grãos secos (gramas); PROD = produtividade de grãos secos (kg ha-1).

Tabela 4. Médias dos caracteres de genótipos de feijão-caupi do porte ereto e semiereto. Aquidauana, 
MS. 2015 (continuação da Tabela 6).

Para o caráter “NGV” todas as linhagens, exceto a MNC04-795F-168 com 7,3 grãos 
superaram as cultivares BRS Tumucumaque, BRS Itaim. A média obtida foi de 10,5. Freire 
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Filho et al. (2000), estabelecem como padrão 14 grãos por vagem, valor este que não foi 
obtido por nenhum dos genótipos avaliados. 

O índice de grãos expressa a relação entre a massa de grãos verdes e a massa de 
vagens verdes. É de suma importância para cultivares destinadas à produção de grãos 
verdes, uma vez que mede a eficiência da cultivar na alocação de fotoassimilados para os 
grãos (ALVES et al., 2009). Valores de IG acima de 60% são considerados satisfatórios.

Observa-se, na Tabela 4, que nenhum dos genótipos avaliados apresentaram potencial 
para ser cultivado para exploração econômica de grãos verdes.

A característica “MCG” é de grande importância, pois reflete diretamente na produtividade 
de grãos secos. Nesse caractere totalizou-se a média em 18,5 gramas. A linhagem MNC04-
762F-9 e o cultivar BRS Itaim obtivera maior massa de grãos 19,4 e 21,2 respectivamente, 
diferindo dos demais genótipos. A massa de 100 grãos da cultivar BRS Itaim obtida neste 
trabalho (21,2 gramas). 

A produtividade de grãos variou de 291,0 kg ha-1, para a linhagem, a 919,5 kg ha-1, a 
1153,0 kg ha-1 obtiveram a maior produtividade de grãos, diferindo entre si e diferindo de 
todos os demais genótipos. A média geral obtida foi de 755,6 kg ha-1 de grãos, superior 
à média nacional de 503,2 kg ha-1. Para as cultivares BRS Tumucumaque e BRS Itaim as 
produtividades de grãos obtidas neste trabalho (619,0 kg ha-1 e 653,0 kg ha-1) foram inferiores 
às descritas pela Embrapa (2015) de 1100,0 kg ha-1 e 2655,0 kg ha-1, respectivamente. 

4 | 	CONCLUSÃO

As cultivares BRS Tumucumaque e BRS Itaim e as linhagens MNC04-795F-153, 
MNC04-762F-9, MNC04-792F-143 e MNC04-795F-155 apresentam potencial produtivo para 
comercialização na região do Ecótono cerrado-Pantanal. 
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